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EMENTA
LINGUAGEM, EDUCAÇÃO E SOCIEDADE (0696) – C/H 68
A sociologia  da  linguagem:  natureza  e  tarefas.  A instituição  da  escola  na  sociedade  contemporânea.
Relação  entre  transformação  social  e  educação,  seus  limites  legais  e  políticos.  Sistemas  Oficiais  de
Educação.  Leis  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação  Nacional.  Parâmetros  Curriculares  Nacionais.
Orientações Curriculares Nacionais. Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná. Temas da educação na
sociedade brasileira.

I. OBJETIVOS
Oportunizar aos acadêmicos o contato com os temas relacionados à educação e o papel do professor na
sociedade.
Estimular debates e análises críticas sobre os sistemas e parâmetros da educação no Brasil.
Refletir a relação existente entre linguagem e escola, bem como a relação linguagem e sociedade.

II. PROGRAMA 
Escola x Sociedade
1.  A Educação do Terceiro Milênio: ética da identidade, estética da sensibilidade e política da igualdade
2. Paradigma dominante e paradigma pós-moderno: qual a função social da escola.
3. Pressupostos metodológicos do ensino: interdisciplinaridade e contextualização.
4. Sociologia e educação: conceito, objeto e métodos
5. O papel da escola na sociedade
6. Educação informal  x  Educação formal
7. Gestão Escolar
8. Tecnologias de comunicação e sua influência
Estrutura e funcionamento das instituições de ensino no Brasil::
2.1 Aspectos da evolução histórica da educação 
2.2 A formação do educador 
2.3 .LDB 9394/96 
2.4 Diretrizes Curriculares Nacionais no meio escolar.
2.5 Diretrizes Curriculares do Paraná e o Ensino de Língua Portugues
2.6.Planejamento, avaliação e currículo
2.7. Aspectos da História dos Manuais e livros didáticos
2.8. Programa Nacional do Livro Didática
Demandas sociais pela educação no Brasil numa perspectiva contemporânea:
0.5 Tópicos especiais de educação: Educação Infantil,  EJA, Educação de povos indígenas,  Educação à
Distância e Educação Profissional
0.6 Articulação entre universidade e a Eeducação Básica.
0.7 As diversas secretárias no âmbito do Ministério da Educação.
0.8 Programas Nacionais para a Educação.
Linguagem e educação em relação à sociedade
0.9 A linguagem e sua relação com a escola e a sociedade
0.10 Linguagem, poder e discriminação
0.11 A instituição escola e o discurso pedagógico
0.12 Alfabetização, linguagem e letramento

III. METODOLOGIA DE ENSINO
A metodologia consistirá em exposição oral,  debates, seminários, análise de textos, resenhas críticas e
desenvolvimento de resenhas e papers. Uso de TICs  como recursos pedagógicos nas aulas presenciais.
 
IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO
A avaliação será somatória, resultante de várias atividades desenvolvidas e divulgadas semestralmente:
atividades em grupo,  participação em sala  de aula,  provas  dissertativas,  exposições  orais,  seminários,
resenhas críticas, sendo a escolha a critério da professora.
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